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Pereqrinação ao Santuário
de Nossa Senhora da Piedade

(Al'e_ça)

Prevê-se que tenha foros de acontecimento
de transcendente importância a grande peregri­
nação algarvia ao Santuário de Nossa Senhora
da Piedade, visto estar certa a vinda a Loulé, no
_ próximo dia 28, de mi-
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FRfNTf Df. (OMBATf
Se em Angola se combate de

armas na mão, muito enganados
andarão aqueles que pensarem
qt;e apenas naquela nossa pro­
vincia ultramarma está a frente
de combate.
Não. A frente de combat» é

em Angola, mas é também na In­
dia, em Macau, em Timor, em
Cr.bo Verde, na Madeira, nos

Açores, na Metrópole.
Maís., A frente de combate é

na Európa; na Africa, na Améri­
ca e na Oceânia.
.I. frente de combate é em toda

a parte, porque em toda a parte
estã o inimigo a preparar-nos
embuscadas, a criar dificuldades,
a fomentar traições, a perverter,
a subverter, a dividir tl a enfra­
quecer por todas as formas fste
reduto da civilização que se cha­
rnel. Europa.
O inimigo não é aquele que se

A NOSSA
marinha mercante

VÀL'OIlIZA[ijJ5E
Três unidades para a marinha

mercante portuguesa entram, es­

te· ano, nas carreiras maritimas
de passageiros. Trata-se de <)ois
transatlânticos de grande tone­
lagem: o «Principe Perfetto» t! ti
dnfante D. Henrique», ambos de
mais de 20.000 toneladas e da ca­

tegoria do «Vera Cruz» e do
«�anta Maria» e o «Funchal>. de
8,500 tODEilad�, e dispondo de es­

tabilizadores.
Os dois primeiros destinam-se

às carreiras da Africa e o «Fun­
chal> para a ligação Lisboa-Ma­
d€,1ra-Açores.
O «Principe Perfeito»; cons­

truido na Inglaterra, e cujo cus­

to ascendeu a 400.000 contos, che­
ga a Lisboa, antes do fím do mês.

-

Consumo de cerne

em LOULÉ
Durante o l· trimestre do cor­

rent, ano, foram abatidos no

Matadouro Municipal, para con­

sumo público, os seguintes ani­
mais:
Mês de Janeiro: 9 bovinos, num

total de 1.879 quilos; 49 suínos,
num total de 3.594 quilos; 429
ovinos, num total de 4.629 quilos.
Fevereiro: 9 bovinos adultos,

1.655 quilos; 39 suínos, 2.174 qui-

���ri���, ���0�{¡i�;�9 quilos; 17

Março: 9 bovinos adultos, 2.033
quilos; 5 bovinos aludescentes,
365 quilos; 29 suinos, 1.906 qui­
los; 586 ovinos, 6.329 quilos; 36

caprinos, 286 quilos.

«Portugal não deve intimidar-se
com as discussões travadas na

O. N. U. em torno dos nossos itt­
tE-1'esses ultramarinos».

Franco Nogueira

combate de armas na mão, mas

aquele que na sombra, na 'Assem­
bleía Geral, no Conselho. de Se­

gurança, nas Comissões e Sub­
-ccmíssõex das Nações Unidas

I por Amoral Cid I
outra coisa não tem feito que
provocar, 'por sucessivas acções
parcelares, o desmembramento
de tudo quanto era coeso, de tudo
quanto era força, de tudo quanto
não é comunista.
A Inglaterra, a França, a Bél­

gica e agora Portugal sofreram
já e estão a sofrer .aínda as con­

sequências de um plano satânico
de esgotamento económico, como

meio de alcançar o aniquilamen­
to total dos conceitos espirituais,
morais e jurídicos qUe criâmos
e que foram durante séculos os

guias de todo o Mundo civilizado.
A frente de Combate está em

toda a parte, porque até mesmo

dentro de' nossas casas' entram
com falinhas mansas alguns oue

fi') dizem amigos, mas que cons­

cíente ou inconscientemente, por
relaxamento moral, por comodis­
mo, por cobardia ou por cálculo
pensado vão fazendo o jogo do

inimigo, incitando descrenças,
�r(,palando boatos ou ínsídtas,
segredando hipotéticas confíden­
cias, procurando desmoralízar,
aliciar deserções, traições co-

(Oontinuação na 3." página)
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Hospital de S. Brás de AlpOl·tell @ �
-

No pretérito dia 30 de Abril,
na símpãtíca vila de Alportel foi
solenízado o lançamento da pri­
meira pedra para a construção
do seu Hospital por, generosa
oferta da importância inicial de
1.000 centos do sr. José Louren­
ço Viegas e sua esposa e outros
esperados donativos.
C acto solene foi presidido pe­

lo sr. Dr. Agostinho Joaquim Pi­

ree, ilustre Director-Geral da As­
sistência e antigo, Governaaor
Ciyil do-dístríto, que representa-

F is__

o Te]o vai ser
ligado 00 Sado
Uma ideia lançada pela primei­

ra vez em 1811 vai ser posta em

prática: o rio Tejo ficará ligado
ao rio Sado por um canal, oelo

qual poderão transitar navios de
médio calado.
Um grupo 'fin�nceiro requereu

autorização para se lançar na

cora que uniria, com consequên­
cias de ordem económica invul­
gares, OS estuãrios dos dois rios.
Esse grupo obteve a adesão fi­

nanceira e técnica dos seguintes
países: Alemanha, Dinamarca e

Holanda.
As obras, que estão orçadas em

300.000 contos, permitiriam tam­
bem irrigar vastas zonas e o es­

tabelecimento de diversas indús­
trias.

A Semana do Ulframar em Loulé
Associando-se às solenidades da Semana do Ultramar, que

maís uma vez vai ser condignamente assinalada em todo o Pais,
a Escola Industrial e Comercial tie Loulé vai promover uma ses­

sâo no próximo dia 26 do corrente, que terá lugar no Ci�e :rea-
tro Louletano durante a qual prenunciará uma conrerêncía o

professor de �nsino técnico sr. Pintor Alvaro Falão, que
_

serã

subordinada ao tema: Uníversalíéade de Portugal - criaçao de
uma sociedade pluriracial.

Dada a flagrante actualidade do tema da conferência, o valor
intelectual do autor e o patriótico objectivo da Semana do Ul­

tramar, será de esperar e desejar. que os louletanos encham li­
teralmente aquela ampla sala de espectãculos.

A entrada é franca.

Peditório o favor
No passado dia 8 do corrente,

acedendo de muito boa vontade
3. solicitação da Câmara Munici­

pal desta vila, a EllCola Industrial
e Comercial de Loulé colaborou
no Pedítórío o favor das vitimas
,do terrorismo em Angola promo-

,

Y1ÚO pela Cruz Vermelha Portu­
guesa, no qual tomaram parte
professores e alunos deste Esta­
bt'lecimento de Ensino.
Profundamente emocionado com

os acontecimentos registados em

Angola, o público acolheu cari­
nhosamente tal iniciativa e cor­

re�pondeu-lhe com generosidade.
Assim R. Escola pôde angariar

;;¡, quantia de 3.370$30, dos quais

Calei'd
, .

OSCOplO
Velha paixão pelo ciclismQ e o

desejo de apoiar a equipa dr>
Lc.uletano levaram-nos, no passa­
do Domingo, a Pero Pinheiro.
Povoação bastante laboriosa -

8ftua-se no coração da região on­
de a indústria de trabalhar J, pe­
d:!',-, atingiu um nível elevado -

(Utta, coisa de uma légua, da ri­
sonha e bela vila de Sintra a cu­

ili concelho pertence.
lilmbora não desmerecessemos

a 8ua prosperidade o certo fot
gile n08 feriu a atenção o (wen­

hado bairrismo de alguns des­
POrtistas locais que ousaram e
�'(;cutai'am um empreendimento
grnndioso ,e que resultou brilhan­
te para a pequenez do meio.
Pense-se o qUe seria a nossa

ald,eia de Almancil a organizar
uma parada desportiva a que não
faltas8e a fina flor do ciclismq

nacional, do norte ao ,sUl do Pais!
•

Pois bem, 08 jovens componen­
t�1; da Direcção do Clube Atlé­
ttco de Pera Pinheiro, levaram a
cabe uma grande prova, orçada,
Em! cerca de meia centena de con­

tos, com o patrocínio da Oamar

1'a Municipal de Sintra e da 00-
musão de Turismo que bem pou­
�''J seria sem o seu dinamismo e

espírito de organização.
*

T_udo foi devidamente previsto
e ponderado e, Se algo não correu

bem, de�ignadamente no tocan­
te aos resultados por lapso fi,8si­
nalados a alguns ciclistas, a cul­
pa não lhe pode Se?' aS8acada e

sirr; ao júri, cuja vontade de 'Lcer­

tar não foi plenamente atingida.
*

O Louletano apresentou-se com

o João Carlos, Perna Ooelho e

Tenazinha.
Se este último ainda não recu­

J;erou inteiramente, desde a doen­
ça que o acometeu aquando das

prevas de selecção, a verdade é

que andou o qUe se esperava dan­
d(l já a antever a pr6ximo chega­
da do melhor da sua forma. En­
tãc sim, teremos homem!

O João Oarlos, sem grandes
r(J�gos, cumpriu com a regulari­
dade que lhe é peculiar.
Mas, as cores louletana8 teriam

(Oontinuação na S.- página)

das vítimas do terrorismo
em ANGOLA

705$30 foram donativos do Pes­
foal Docente, Administrativo e

Mf'nor da Esco�a e dos seus aíu­
'lOS. Foram também recebidas dã­
divas de roupas e calçado.
Aos que, aderindo ao Peditório

feito por 'professores e alunos
deste Estabelecimento de Eno;¡ino,
revelaram um imenllO espirito hu­
manitãrio e a solidariedade com

Oi. portugueses de Angola, a Es­
cola Industrial e Comercial de
Loulé, por intermédio de «A voZ
DE LOÚLlb testemunha publi­
carr.ente o seu reconhecimento.

o Director da Escola Industrial
e Comercial de Loulé,
Fernando Hermínio Periquito

Laborinho

va o sr. Ministro da Saúde e As­
sístêncía, ladeado pelos srs, Dr.
António Baptista Coelho, actual
Governador Civil, Dr. José As­

,q¡nso, prestdente da Comissão
Distritál da União, Nacional, Jo­
sé Correía do Nascimento, presí­
denta da Junta Distrital, pelo be­
nemérito ofertante sr. José Lou­
renço Viegas, pelo Dr. José de
Sousa Carrusca, representante de

Alportel no Conselho Superior da
Casa do Algarve em Lisboa, pelo
sr. Francisco de Sousa Correia,
dedicado provedor da Misericór­
dia de Alportel, pelos provedores
das Misericórdias de Faro e Lou­
lé, diversas entidades convidadas,
inurneras senhoras e muito povo.
Foi celebrada a bênção da 'pri-
(Oontinuação na 3." pt1gina)

do Delegação de Loulé' do .

Pró. Arte
Estã despertando o mais vivo

interesse a realização do l.· Sa­
ran Musical promovido pela De­
legação de Loulé da Pró-Arte, a

efectuar no Cine Teatro Louleta­
no no dia 27 do corrente e que
terá a preciosa colaboração do
insigne Director do Conservató­
rio Nacional de Música Dr. Ivo
Cruz; da nossa ilustre conterrâ­
nea D. Maria Campina e da mui­
te apreciada declamadora D. Ma­
nuela Machado ..
Com a realização deste espec­

táculo marca o seu inicio de acti­
vidade a Delegação de Loulé da

Pró-Arte, urn organismo cuja
existência tanto tem oontribuido
"m todo o Pais para a elevação
de nivel musical dos portugue­
ses, apurando-lhes o gosto pela
insuperável arte dos sons.

Formulamos votos por que re­

sulte de pleno êxito este sarau
musical e seja um forte ínsentí­
Vo para o prosseguimento de uma
actividade a todos os titulos lou­
vável.
Sabemos que, acedendo ao con­

vite que lhes foi dirigido, se di­
gram assistir a

I este sarau os
srs. Governador Civil de Faro,
Presidentes da Comissão,Distrital
da U. N. e das Câmaras de Faro
"

.

Loulé, Secretário do Governo
Civil e várias outras índívídualí­
dades representativas do AlglU'­
ve, que se farão acompanhar das
respectívas esposas.
Devemos acentuar que este es­

pectáculo tem ainda o altruístl­
Co objectivo de contríbuír para
a Campanha de Auxilio às Viti­
mas do Terrorismo em Angola e
é realizado sob o elevado patrocí­
rio do Instituto de Alta Cultura

fOonti'nuação na B." pt;igina)
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Amigos. amigos... mrgõciôS;' ti parte I

A posiçao assumida pelo yo­
verno brasileiro na O. N. U., em
relação ao caso de Angola, tem
raeões ponderosas que se não a

jut tiftcam: pelo menos eæplictim­
on:!. A situação económica e fi­
nanceira do Brasil é catastrôti-

A actividade
da Cr-uz Vermelha

em ANGOLA
Mais de 7.000 pessoas, na gran­

df' maioria mulheres e crianças,
estão a ser mantidas pela Cruz
Vermelha em Luanda.
Anuncia-se, entretando haver,

630 mulheres e crianças a embar­
car para a Metrópole, onde per­
manecerão temporàriamente, pois
não tem sido permitido o regresso
ao. Norte senão de homens válí­
dos.
Entre muitos e valiosos dona­

tivos recebidos naquela ciidade
pela Cruz Vermelha contam-se 50
contoj, remetidos por urna empre­
na norte-americana.

ca; SÓ com pesados sacrifícios e

a custo de enormes esforços po-'
âerão ser vencidos os seus males.
Durante anos e anos o povo bra­
sileiro fez de cigarra - cantou
e dançou, A sua testa nacional é
t1'C'dicionalmente, o carnaval. Um
carnaval que se estende e alarga
a todo o ano infiltrando"se em
todos os sectores da vida bra8i­
leira,
A situação vem de longe. Mas

antigamente o Brasil tinha pou­
cos competidores nos mercados
internacionais para os produtos
básicos das suas exportações -'
caté, cacau, açúcar e algodão. A
cnSe económica brasileira nasceu

do surto da produção africana. Se
Angola, por virtude do terroris­
mo, deixasse de colocar no mer­

cedo internacional as 150.000 tô­
nelaâae de café e 60.000 tonela­
d!l8 de sisal em qUe se estimam
pm'a o ano corrente as suas pro­
duções, o Brasil seria o primeiro
be1'eficiário da situação. Parte
ão» seus problemas económ,l,c08
encontraria solução na alta da
cot ação destes dois produtos.

O presiâente Jânio Quadros
tem, deste modo, poderosas ra­

ZÕf s para afirmar, que «o Brasil

rO,ontinuaçãn na s» vc1(;1,na¡ I

FINAL OE ETAPA
EM LOULÉ
DA VOLTA A PORTUGAL

fJ }!J'l0f16�ito dfl 7u.tfl601
,-��.�-". .. ._

monstrar qua assím não sucede­
ra e essa revista dirigida por
albUDs destacados jornalistas teve
duração efemera e apagada.
Chefiava então o Secretariado

Nacional de Informação esse

grande jorn.alista e·grande cora­
çiío que era António Ferro.

(Oontinuação na B." página)

Causou grande regozijo. no
nosso meio a noticia de que.Lou­
lé fora designada este ano para
final de etapa da Volta a Portu­

gal em bicicleta, facto que alíás
é plenamente justificada pelo en­

tusiasmo que os louletanos teem
pelo ciclismo, mas qus raras ve­

ZE'S tem sido devidamente compre­
endido pelos organizadores da­
quela importante competição des-
portiva.

.

Desta forma se dá merecida
satrsfação aos numerosos adep­
tos da modalidadé e se faz justí­
ca a uma terra que tão valioso
cortributo tem dado para o

'

ci-
clismo nacional.

.
.

A etapa serã S. Tiago de Ca­
cém-Loulé e os corredores parti­
rão daqui no dia seguinte para o

contra-relógio Loulé-Tavira.

co De tanto ver triunfar
as nulidades. de tanto
ver crescer a injustiça, o
homem chega a desani­
mar-se da virtude, a rir­
-se da honra, a ter ver·!

)]
gonha de ser ho.nesto»'JD. R� G.

,

Pretendi hã anos editar uma

publicação no género das Selec­
ções, para se ocupar principal­
mrnte de assuntos portugueses.
Pensava então -- e penso ain­

da - qUe muita coisa teriamos
a dizer ao Mundo acerca da ac­

ção dos portugueses nos diversos
campos da actividade humana,
tanto no passado como no pre­
sente. Desisti da ideia porque,
entretanto, anunciava-se o oreve
aparecimento de «Ler e Crel'» e

r---:-r------------:�----------------.,supus qUe o mesmo pensame'l1to
tivesse surgido simultâneamente
em mim e noutras pessoas. In­

felizmente Os factos vieram de-

.............................................

P rof js são d e fé '---==------:...,:__-------
TEATRO MUNIOIPAL cardcter de simples ideia, 1a re­

novação do Teatro Lettes¡ hoje
pC'rtença da Delegação da Oruz_
Vermelha Portuguesa.

� um belo teatro, lindo mes­
mo, com muito boas condições e

pena é, qUe numa cidade como a

nossa, em que as obras de Arte
escasseiam, se deixe cair no es­

q?'ecimento uma sala de' espectá­
culos, de tão bela dev01'ação e
q ..c bastante falta faz.
Talvel!:, qUe' numa comunhão

de. mútuo acordo, a C. V. P. e a

Olimara Municipal de Faro, pu­
dessem resolver o problema de
dotar a cidade com um verdadei­
ro teatro.

«Jornal do Oongo> é um sema­

nário que se publica na jO'l-em
dãade angolana de Oarmona e

qUe devido aos sàngrentos acon­
teCimentos registados naquela
nessa provincia ultramarina, atin­
giu uma notoriedade que o tor­
ntm digno de apreço e admiração
de quantos tiveram conhecimento
dL's desassombrados artig08 ai
.pul¡licados, relatando aconteci­
mentos e revelando fact08 VUUGO

conhecid08, mas infelizmente mui­
to comprometedores, para mui­
tos portugueses Indignos desse
nome e cujas atitudes (voluntá­
ria ou involuntàriamente) tam­
bém contribuiram para o mal es­
tar que hoje 711)8 aflige.
Graçds à gentileza de pessoa

n.m4ga que nos tem feito chegar
cy,� mãos alguns exemplares des­
se bem redigido jornal, cujos es­

critos deixam transparecer cla-

•

rærnente qUe as virtudes natas e

o patriotismo da n08sa gente são
a garantia segura da nossa so­

brevivência como povo indepen­
dE-nte, temos podido acompanhar
mais minuciosamente o desenro-
lc;;r dos acontecimentos.

.

Pela forma construtiva, desas­
sombrada e de elevada sentido
patri6tico como trata dos mais
i'Y'��tantes problemas qUe afecta,m
a paz, a segurança e a economia
dal/uele pedaço cia terra P!J.tu­
gU6sa, o «Jornal do Oongo> bem
merece a simpatia de todos oS

pcrtugueses da Metr6pole e do
Ultramar.

.

Bem gostariamos. de arquivar
7Ill� colunas do nosso Jornal al­
guns trechos mais significativos
d�ima prosa viril e de inabalável
firmeza de principios, mas eles

(Oontlnuação na ,f.- p4gina)

Focava há dias o semanário fa­
rense «Correio do Sub, na' sua
e:¡:eelente secção «Revista da Se­
mana>, a ideia da criação dum
Teatro Municipal, ideia que, por
no!! parecer da maior actuaZida­
de e interesse para a cidade, aqui
:l referenciamos, dando-lhe o nos­

so incondicional apoio. Faro ne­
cessita de um verdadeiro auditÕ­
'riu, onde se possam realizar não
só as representações teatrais,
mas os concertos, conferências,
recitativos, enfim, toda a ,gama
de actividades, qUe muitas vezes,
se não desenvolvem, pela inexis­
Uncia duma sala, cedida em fa­
voráveis condições. Lutam com
esta grande dificuldade os grup08
de amadores, qUe para realizarem
os seus espectáculos. tém que
alugar o Oinema Santo Ant6nio,
em condições demasiado onerosas

para as suas possibilidades. Fa­
la-se também, ainda, que com

FARO RESPONDEU: PRESEN­
TE!

Nesta hora, qUe a Nação vive,
em que agentes internacionais
peritos em actos de terrorismo e

(Oonttnllação na 2.' página)



2 A VOZ DE LOUL1t

7utr¿601 Sindicato Mocionol dos Empregados de Es- 1. o So ro u
critóltio e (aixeiros do Dis'tr�to d'e foro da Delegação de Loulé

C.O ri V O C A ç A O da Pró - Arte
(Continuqção da l." pdl1'fI4)

Fui falar com ele, como se tor­
nava necessário, para lhe expor o
pensamento que me animava e

não fossem, por falta de infor­
mação segura, surgir quaisquer
obstáculos.
Não nos conheciamos,· e se eU

o admirava pelas suas qualidades
ti? jornalista e escritor, pelo seu
desempoeírado espirito de inte­
lectual e de Impulaíonador de
ídeías, eu era certamente para
ele um «ilustre desconhecido).

.

Ouviu�me atentamente, pre­
guntando-me a certa altura quem
sel iam os colaboradores.
Respondí-Ihe não querer for-

<fA VOZ DE Lbuí.l1:, - N.· 228
-- 21-5-961.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

o cN NA I

1.a PUBLICAçÃO
Pelo presenta se faz saber que

no dia 16 do próximo mês de
Junho, pelas 11 horas, à porta do
Tribunal Judicial desta comarca
e nos autos de Execução Sumã­
ria que José Martins Farrajota,
casado, proprietãrio, . resídente
nesta vila, move contra JOSl!J
NU!\""ES IfARIÀS, viuvo, indus­
trial, residente no lugar de Ter­
ras Ruivas de Vale Judeu, rre­
guesía de São Sebastião, que cor­
rem seus termos pela l.· secção
de processos desta Secretaria
Judicial, se hão-de pôr, pela pri­
meira vez em praça e arrematar
a quem maior lanço oferecer aci­
ma do valor que lhes vai indicado,
Os prédios ínrra descritos, penho­
rados ao executado nos referidos
autos, a saber:

PRl!:DIOS A ARREM4-TAR
PRIMEIRC - Uma courela de

terreno arenoso õe semear, deno­
minada «Assomadínha», no sitio
do Conseguinte, freguesia de
QlJartelra, descrita na Conserva­
tória do Registo Predial sob on.·
29.704, a folhas 185 do Livro B
- 75 e Inscrita na respectiva
matríz predial sob o artigo 2.681,
com valor matricial corrigido de
8gS$00;
SEGUNDO - Uma eourela de

terreno arenoso de semear, com

ãrvores, no sitio da Arrochela,
freguesia de Quarteira,. descrita
11<1 Conservatória do Registo Pre­
dial sob on.· 29.705, a folhas 185
verso do livro B - 75 e Inscrita:
na. respectiva matriz predial sob
o art.· 3.267, com o valor matri­
cial corrigido de 1.176$00;
TERCEIRO - Uma courel::!. de

semear com ãrvores, no sitio de
Vale Verde, freguesia de Alman­
eil, descrita na Conservatória do

Registo Predial sob o n.O 29.707,
a fulhàs 186 VO do Livro B - 75
p. inscrita na respectiva matriz
pr'E:dial sob o art.· 3.799, com o

valor. matricial corrigido de
3.192$00;
QUARTO - Uma courela de se-

-

mear com !rvores, casas de habi�
t!.'ção e de arrecadação, no sitio
d9." Terras Ruivas de Vale Judeu,
frEguesia de São Sebastião, des­
crita' na Conservatória do Regis­
to Predial sob o n.O 29.710, a fo­
Ih� 188 do Livro B - 75 e ins­
crita nas respectivas matrizes
prediais, urbana, sob 1/2 do art.·
751, com o valor matricial cor­

rigido correspondente de 1.020$00,
p r(¡stlca, sob 1/2 do art.·' 800,
com o valor matricial corrigido e

correspondente de 1.764$00, o

que tudo perfaz o .v8lor total de
2.784$00;
QUINTO - Uma courela de

semear, com !rvores, no sitio
d.:l. Franqueada, freguesia de São
Sebastião, descrita na Conserva­
tória do Registo Predial sob o

n.· 31.038, a folhas 57 v· do Li-"

vro B - 79, atravessada por '1'Da
estrada e inscrita na respectiva
matriz predial sob o art.· 1 . .559,
com o valor matricial corrigido
d.. 3.080$00;
SEXTO - Metade de uma cou­

rda de semear, com árvores, no

sitio do Poço da Amoreira, fre­

�'.esia de São Clemente, descrita
na Conservatória do Registo Pre­
dil:ll Bob o n.o 31.181, a folhas 129
do livro B 79 e inscrita, no todo,
na respectiva matriz predial Bob
o art.o 457, com o valor matricial
corrigido e correspondente de
3.640$00; e,
S1l'::TIMO -- Uma nona parte

d� uma courela. de areia, com pi­
nheiros e sobreiras, no sitio dos

Cabeçados, freguesia de Alman­
ell. descrita na Conservatória do

Registo Predial sob on.· 31.255,
a folhas 166 do Livro B - 79,
e inscrita, no todo, na respectiva
matriz predial sob o art.o 3.730,
com o valor matricial corrigido
rlp. 1.484$00.
Loulé, 6 de Maio de 1961

O Chefe da 1.· Secção,
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Diretto,
JeBe Antcmio Carapeto dos Banto,

• ••

O solicitador encartado,
Geraldo do8 Banto8 E8tev6'rUI

o

mar um quadro 'de colaboradores,
mas sim ir buscar, hoje um,
amanhã outro, consoante a sua
competência para tratar deste ou
daquela assunto.
Falei-lhe no noms do professor

Egas Moniz, para focar um ou
outro aspecto da medicina da es­

pecialidade em qUe 'era .,Mestre,
mais apreciado no estrangeiro
que em Portugal; em Bento Ca­
raça para abordar assuntos de al­
ta matemãtica. Quero' - disse­
-l'.P. - ignorar as ideologias po­
liticas desses e doutros homens
a quem pedirei colaboração, para
me lembrar apenas que são por­
tugueses e são reais valores da
nossa Terra na matéria sobre
qu" deverão escrever.
António Ferro olhou de soslaio

para o emblema de Iegíonárío que
au trazia na lapela, e disse-me:
compreendo-o e prometo-lhe o

apoio do S. N. I .. E, de facto, foi
autorízada a edição.
Vem isto a propósito de rute­

ln! e dispus-me a falar no as­

sunto em face da brilhante actua­
ção do Spor Lisboa e Benfica na

torr-eio dos «Campeões Euro­
peuss.
Nunca fui sócio do Benfica e

a «bolas é coisa qua de manei­
ra alguma me ínteressa. Mas, de
há um tempo a esta parte, ape­
nas por uma questão de portu­
guesismo, tenho pensado na dife­
rença de orientação entre a da­
quele clube e a de outros também
classificados como «grandes».

O Benfica, para ser uma das
melhores equipas portuguesas,
nunca sentiu, ou nunca quis sen­
tir a necessidade de arregimen­
tar futebolistas estrangeiros e

díspender com eles verbas que
nunca seriam pagas P9r e a des­

portistas nacionais. ,

'Servindo-se apenas da «prata
da casa», como soe dizer-se, tem
conseguido no entanto obter as
melhores pontuações nos torneios

naclonaís, como até em disputas
mternacíonaís. ·E é este iacto,
apenas este facto, que determi­
na a minha admiração e sim­

patia. Não que eu alimente qual­
quer espécie de fobia pelos es­

trangeiros, mas não acredito na

necessidade e entenão perniciosa,
seja em que campo for, a tendên­
cia marcada de muita gente para
valorizar o que vem de fora e

deepreaar quase o que é nacío­
n...l.
Que diabo! Jã é tempo de nos

corrigirmos deste defeito de fi­
carnaos «de boca aberta» perante
tudo o que é da estranja!

.

Sejamos portugueses em tudo
e acima de tudo!
Tenhamos orgulho em manter

equipas portuguesas, em preferir
artigos e produtos portugueses,
em ter toureiros portugueses,
em ler literatura portuguesa, ena

pOEsuir ciE:ntistas portugueses,
em comprarnaos quadros e escul­
turas de artistas portugueses, em
pôr em cena peças portuguesas,
em fazer filmes portugueses ...
Pode tudo isto não· ser tão

bona, não atingir o nivel dos es­

trangeiros. Mas é portuguê3 e

loÓS sonaos portugueses.
. Ou julgam o que o estrangeiro
t(.lm de bom, nasce:u assim bom

por geração expontânea e �6 por
ser estrangeiro? ..

Não, o que no estrangeiro é

bom, começou certamente por
Sfi!l' mau, para depois ser sofrivel
e depois ser bom ou óptimo.
Somos feitos da naesnaa massa,

dotados da mesma capacidade.
Não podemos pretender con­

trariar as leis naturais.
Todos e tudo tem a sua in{ãn­

cl'i.
Se não alinaentarnaos couve­

'nientemente a criança ela ficarã
rac,uítica e definhada.
(' portuguesismo tem de sp.r o

alimento com qUe temos de f<;lZer
medrar e aperfeiçoar-se o nossO

futebol, a nossa indústria, '" nos­

so comércio, a nossa arte, a

nessa ciência. e a nossa técnica.
Sim! Sejamos portugueses, aci­

rr.a de tudo portugueses ..
·

El agora que o Benfica vai à

flnrl da «Taça dos Campeões Eu­

ropeus:., esqueçamo-nos de que
somos do Belenenses, do Spor­
ting, do Futebol Club do Porto
ou

.

da Acadénaica, . ou do Oiha­
nense, ou de outro qualquer clu­
be, para nos lenabrarmos apenas
qlle o Benfica é uma equipa por­
tuguesa e não lhe regatearmt)s o

nc.sso aplauso e o nosso apoio.
Se o Benfica ganhar, será o

futebol português que vence, 'se­

rá Portugal qUe vence.

São esses os meus votos, os

votos de quem não é sócio nem

simpatizante do Benfica.
S¿ em vez dele fosse outra

qllalquer equipa, a minha atitude
s�ria a mesma.

(Continuação da l." pãgíaa)
c da Fundação Calouste Gulben­
kien.
'Serã executado o seguinte pro­

grama:

O Dr. Ivo Cruz, ilustre Direc­
tor do Conservotório Nacional,
proferirá algumas palavras sobre
o importante papel cultural do
Pró-Arte, organismo de qUe foi
o creador e príneípal impulsíona­
dol.
Two

.

Bourrées, Purcell; Irnpro­
viso Pp. 142 n.: 3, Scubert; Cha­
cenne, Haendel.

Dedicatória, João Lücío ; A Se­
nhora do Mar e das Ondas, Afon­
so Lopes Vieira; Soneto, Cândi­
do Guerreiro; Natal das Som­
bras, Miguel Trigueiros; Boas
Noites, João de Deus; O Cristo,
Bebastíão da Gama; Carta ao
G€orge, António Nobre; Mater­
nidade, Fernanda de Castro; Re­
gresso, Bernardo de Passos; Mos­
trengo, Fernando Pessoa; Prelú­
dto N.O 3, Armando José Fernan­
des; Canto de 'Luar, Ivo Cruz;
Página Portuguesa N.07, Oscar
da Silva: Estudo de Co.ncerto N.O
3. Liszt; Balada em Sol Menor,
Chopin.

Os lugares de 2.· balcão serão
facultados aos executantes das 2

. bandas locais e aos alunos da nos-­
sa Escola Técnica e do Externa­

, to Infante D. Henrique, qUe mais
s;: tenham distinguido durante o

ano lectivo ena curso.

Incluido nas actividades da
Pró-Arte, na noite de 4.' feira,
a banda da Filarnaónica Artistas
de Minerva, sob a proficiente re­

gência do maestro sr. Virgilio
Joaquim de Sousa Viegas, dar!
vm concerto no coreto da Aveni­
da.
Apesar das dificuldades apre­

sentadas pela Direcção da Filar­
mónica União Marçal Pacheco,
espera-se que o assunto seja de­
vídaments ponderado de modo a

que esta banda possa ser ou vida
fla 4.' feira seguinee, para com­

plernento da «Semana Musical»
que a Delegação da Pró-Arte se

propõe levar a efeito.

Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato Nacio­
nal. convoco a sua Assembleia Geral ordinária a reunir no dia 24
do corrente, às 20,30 horas, na Sede, Rua Francisco Barreto. 18

.

1.0 esq," desta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.0 Aprovação do relatório e contas do exercício de
1960

'

2.° Actualização e alteração dos escalões da cotiza­
ção.

Faltando o número legal de sócios, a Assembleia funcionará
uma hora depois com qualquer número.

Faro. 12 de Maio de 1961

o Presidente da Assembleia Geral

a) José Gomes Pacheco

«A VOZ DE LOULl!:> - N.· 228
- 21-5-961.

Tribunal Judicial
da Cómarca de Loulé

ANúNCIC

l. ti publicação
Pela' segunda secção de "?ro-

·
cessos da Secretaria Judicial na
comarca de Loulé, correm éditos
ue noventa dias contados da se­

gunda e última publicação deste
·

anúncio, citando a requerida MA­
RlA LEONILDE. SALETE DOS
,SANTOS, casada, doméstica, au­
sente ena parte incerta cujo ültí­
rIO domícílío conhecido foi no.

sítio dos Cavacos, freguesia de
Quarteira, desta comarca, para

· ne prazo de cinco dias; findo que
seja o dos éditos, contestar, que­
rendo, o PEDIDO DE CONCES­
SÃO DO BENEFICIO DE AS­
SIST1l:NClA JUDICIARIA, que
l1:e move seu marido JOS1l':: BA­
TISTA, casado, marítimo, resí­
donts no sítio dos Cavacos, fre­
guesía . de Quarteira, desta' co­

marca, a fim de cona dispensa do

pagamento préyio de custas, po­
der instaurar contra a citanda,
acção de Divórcio Litigioso, nos

termos do número oito do artigo
quarto da Lei do Divórcio, por
Re encontrarem separados de for­
ma livremente consentida, hã
maís de dez anos consecutivos,
como tudo melhor consta do du­

plicado da petição inicial que se

encontra na Secretaria Judicial
desta comarca, para ser entregue
:l. citanda.

Loulé, 8 de Maio de 1961

O Chefe da 2." Secção,
Francisco

.

Dias Bragança

VERIFIQUEI
O Juiz Presidente,

Manuel d'Andr-ade e Bilva

A R'MAZÉM
ALUGA � SE um armazém,
no n.O 14 da Rua do Mata­
douro.
Tratar com Amadeu Pedro

da Cruz -- LOULE'.

MOLEIRO
PRECISA - SE - Moleiro
para .a azenha da Ribeira de

Algibre.
Tratar com Francisco Luís

Caliço -- LOULE'.

VENDEM-SE
2 PRÉDIOS de rez�de-chão
com seis divisões cada e quin­
tal. Rua António José d'Al-
meida, n.OS 8 elO.

.

Nesta redacção se informa.

Trespassa-se
ou Arrenda-se

.

em Quarteira
O Café Restaurante Cen­

tral
Tratar com Joaquim Ma­

nuel Gonçalves Pontes_

Telefone 30

QUARTEIRA

cA VOZ DE LOULlb - N.· 228
- 21-5-961.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

C I O

1.-' publicação
No dia CINCO do p ôxí­

mo mês de JUNHO. pelas
ONZE horas. no Tribunal Ju­
dicial desta COmarca de Loulé,
nos . autos de ACÇÃO DE
DIVISÃO DE COISA CO­
MUM que Francisco Ca­
simiro Inác:io e mulher
Isabel Guerreiro Lima
requerem contra Antón,o
dos Santos e mulher Te­
resa Pires e outros, serão
postos em praça pela primeira
vez para serem arrematados
ao maior lanço oferecido ací

ma do valor qué adiante se

indica os seguintes prédios:
1.0

Um monte que .se compõe
de casas de habitação, palheí­
ro. forno, pocilgo e terras de
semear, com árvores. no sítio
do . Freixo Verde. freguesia
de Alte, descrita na Conser'
vatória do Registo Predial
sob o n,O 31.364, a folhas 21
v.o do Livro B - 80. inscrita
ria matriz predial urbana sob
o artigo 1936 e na rústica
sob os artigos 12492, 12493,
12494 e 12501. com o va­

lor m a t r i c i a I corrigido de
2.288$00.

POI·tugueses
INCREMENTUM, (SCARL) e

a Revista MUNDO têm o prazer
de tornar público que, dentro de
dias, aparecerá à venda, MUNDO
LUSíADA, em eaição especial c

número único, reposttórío de de­

poimentos de Importantes figuras
na Política, Ciências. Igreja, Le­
tras e Artes, sobre a nossa posi-'
ção ultranaarina.
Publicação cuidada nos seus,

vários aspectos, é destinada a

Todos Os Portugueses.
E, porque se trata. de unaR

obra de alto interesse geral, os

distribuidores agradecem o favor
da indicação das reservas de

exemplares a fim de orientat'em
a· tiragem que, dificilmente, po­
derã ser repetida.
Mais de 100 pãginas, Capa a

cores -'-- 20$00.
.

Pedidos a INCREMENTU:M:

Rua de Santa Marta, 58 - Tel.
733427 - ou a este jornal.

MANGUEIRA
Vende- se uma man.gueira

em plástico. em estado novo.

de 2" com 250 metros, na to­

talidade ou fraccionada.
Tratar com António de Sou­

sa Pencarinhá - Café Cen­
tral _.,. Almahcil.

Propriedade
Vende-se unaa propriedade de

boa terra de senaear, com olivel­
ra�, amendoeiras, figueiras e 0.1-
farrobeiras, na Ladeira do Rato.
Informa: Henriqueta de Sou­

sa Ranaos - Avenida José da
Cesta Mealha, 54-1.° Esq.·
LOULl!J.

ARlVIAZElYI
Aluga-se um amplo armazém

na Rua da Legião Portuguesa.
Informa: José Martilis Ramos

- LOULlt -

VENDEM-SE
Duas moradias na Campi­

na de Cima - -Rua Pedro
Nunes n.O 25, 29 e 31.

Nesta redacção se informa.

Propriedade com. amendc,eiras,
figueiras, oliveiras, e alfarrobei­
ras DO sítio da Cova (Areeiro),
qu� confronta com o sr. Joaqutm
Mendes .

Tratar com Clarimundo de
Sousa Guerreiro -. LOULm.

.
.

Amaral Old

VENDEM-SE
Por motivo de partilhas:
-- Um monte com diversas

moradias. terra de semear,

vinha. amendoeiras, figueiras.
etc., no sítio Barreiros Ver­
melhos - Almanci!.
- Uma propriedade com­

posta de vinha, amendoeiras.
figueiras, no sitio do Semino,
próximo à estrada de Quar­
teira.

Nesta redacção se informa.

2.°

Um3 courela de terra de
semear, com figueiras, no mec;­

mo sítio e freguesia, descrita
na Conservatória do Registo
Predial sob o n.O 31.367, a

fis. 23 do Livro B - 80. e ins­

crita na matriz predial sob o

artigo 12.716. com o valor
matricial corrigido de 1.428$,

"Loulé, 19 de Abril de 1961

O Chefe da 2." Sec!:ão,
Francisco Dias Bragança
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
(a) Jo�é Ànt6nio Carapeta àos

Bantos

.VENOE�SE
Casa el quintal arborizado, no

sitio de S. Romão, à cSCr'lda
LOULl!J-S. Brâs de Alportel.
Tratar com·o Odont. PEREIRA

DA COSTA _ Telef. 114 - WUJ ...1i:

FURGONETA
Série recente. «OPEL», caíxa
fechada, e s t a d o impecável,
vende·se.
Facilita se pagamento.
Nesta redacção se informa.

Um bom prédio, situado na Rua
da Corredoura com rés-do-chão e
1.° andar, (residência do sr. Pa­
dro Cabanita).
Tratar cona CIarimundo de

Sousa Guerreiro - LOULlt.

POSTAL de FARO
(Oontinuação da i» página)

a solâo do comunismo pretendem
desmembrar a integridade da Na,..
ção Lusitana, pluracíal e disse.
minada pelo mundo, a uniàade de
todos Os portugueses, é a grande
[crça, que opuremos aos ag>3ntea
jo mal. E tem sido dentro deste
espirita, animados pelo calor dQ8
grandes ideais pátrio8, 'que toda
a população tem estado ao lado
do Governo e juntos espiritual­
mente âos nOSS08 irmãos de An­
gola. Assim, tem acontecido em
teda o Pais. Assim, têm os por­
tuçueses, respondido dB insipidaa
fantochadas da O. N. U. e assim
continuaremos, porque assim o

d6terminar os superiores interes­
ses e ideais da Lusitltnía. A q'uan­
do do pedit6rio efectuado n�sta
cidade, a favor das citimas do
terrorismo, verificou-8e a adesão
expontânea .

da população, que
assim quis auxiliar OS SElUS ir­
mãos, que nas terras de Angola,
c."crevem páginas do mais eleva­
do heroismo. Faro respondeu pre­
sente, nesta campanha de autên­
tICO patriotismo e do mais puro
humanitarismo.

MORREU O DR. UVA!

A notícia veio lac6nica, mas

pungente.
A morte hacia levado o sr. Dr.

José de Sousa Uva, velho me�tre,
bastante conhecido e muito e8ti­
mado. Dezenas de gerações ha­
mam aprendido sob a tutela do
professor, qUe era um amigo, 1%8

ncções que a vida mais tarde
exigia. Era uma conhecida Jigu­
ra. com uma filosofia pr6pria,
d(Jndo sempre ao aluno um con­

selho e interessando-se pelos �em

êxitos. �mou bastante a escola,
onde leccionou, dedicando-lhe o

melhor do seu esforço. Aqui fica
a nossa gratidão, e a prece, de
que no Reino dos Justo's, de8can­
se em paz!

, João Leal

ACTI.VIOAOES
da CASA 00 ALCARVE
A Comissão Cultural da Casa

do Algarve, reunida sob a presí­
drncia da vice-presidente em
exercício, sr.s Dr.· D. Mariana
Anaélia Machado Santos, aprovou
por unanimidade um projecto de.
lousa apresentado pelo escultor
Palettí Berger, para a campa do
grande escritor e humanista Coe­
lho de Carvalho, no cemitério de
Ferragudo, e tomou deliberaçõe...

sobre várias consultas relativas
a assuntos históricos e etnogrã­
ecos algarvios.
Na :mesma sessão foi regista­

do em acta um voto de reconhe­
cimento ã Câmara Municipal de'
Tavira pela sua anuência à. su­

gEstão, que lhe foi apresentada
pela. Casa do Algarve, de come­
morar naquela cidade, em 14 de

.

J1Inha próximo, o 106.° aniversá­
rio de Coelho de Carvalho, eom o

d€Scerramento de' uma lãpide no

prédio em que o mesmo escritor
naeceu.

I Prove
I «Sofrutos

«T I A N I CA» com I
». E' deliciosa! I

..

EMPREGf\DfI
Precisa-se para escritó'

rio. Dá-se preferencia a

quem tenha conhecimen­
tos de contabilidade.
Nestà redac'ção se in­

forma.

Fábrica de Malas
Cede�se, sem trespasse,

todo o material pelo pre­
ço de factura. Facilita-se o

pagamento.
Nesta redacção se infor­

ma.

TRESPASSA-SE
em QUARTEIRA

Mercearia e taberna, bem situe.­
da e bastante afreguesada, trl'S­

passa-se por o proprietário nllo

poder estar à frente do negócio.
Tratar com Manuel Gaudêncio

Pire:. - Cavacos - Quartetra.

FARJVIÁCIA
Vende-se em Alte. Tratar coz!l

José Dias '1 eixeira - Rua Gar­
.
cia da Horta, 16 - LOULL'

Motoristo
Motorista com carta de pp.s:­llns e prãUca de pesados e fig

-

rOil, oferece-se.
Tratar com Graciano SérgiO

Palma - alUo do Além - .iU­
mancil.



o PRIMEIRO

MULTIGRADE PARA O MOTOR DIESEL

Ir
[wrUL'ilGRADIEJ

Introdutora em Portugal dos óleos MULnGRADE. a SHELL

oferece agor,a um óleo Heavy Duty reforçado e com todas

as vantagens de um MULTIGRADE - economia de com­

bustível, arranque mais fácil. maior vida para a bateria.

Redu'za as despesas de exploração usando um só óleo em

toda a sua frota - automóveis. carros pesados e tractores ...

SAl 20-SAl 30-SAl' 40- TODOS NUM SÓ 5efVindo todos

I

,
.

ROTELLA

AQEtlTE
Companhia de Se

guros Estrangeira, pre­
tende agente para es­

te concelho.
Resposta em caria

para: Sociedade Indus­
trial Vitór ia - Av.
Aliados, 141 - PORTO.

IA NOSSA ESTANTE I
SAúDE E LAR

Desta útil e agradável revista
que pontualmente nos visita, mer­
cê da amabilidade dos seus Edito­
res, recebemos mais dois mune­
ros, os referentes a Março e Abril
do ano corrente.
Com capas Iuteressantes e mui-

, tas e apropriadas gravuras no

texto, inserem os referidos núme­
ros artigos de inestimável interes-
8& como •os intitulados: A f!atu­
lência e como. combatê-la; Infla­
mação dos lábios motivada pelo
«baton:.; Senhoras, ecanomizem
as suas forças; Que é história;
Podem curar-se oa cleptómanos?;
O valor alimenticio da carne; Ali­

. mentação para emagrecer; O
envelhecimento; Carência vitam!­
nica e doenças; O valor do Borri­
so; A prisão de ventre; Dez re­

gras Maicas para a saúde dos
pés; Filosofia da vida.
Agradecendo a amabilidade da

visita, recomendamos a leitura <le
«SaÚde e Lan, única revista do
seu género entre nós e colabora­
d:!. por médicos e higienistas por­
tugueses e estrangeiros.

Noticias' de ALTE
Estiveram em Alte, no passado

dia 14 os Ex.mo. Senhores Gover­
nt-dor Civil do Algarve e Presí­
dents da Câmara Municipal de
Loulé, a fim de assistirem .\ fes­
ta promovida pelas Ex.ma. Pro­
fessoras das Escolas de Alte, a

favor da criação da cantina esco­

lar, tendo também inaugurado no

mesmo dia o lavadouro público
de Benafim Pequeno e uma fonte
e lavadouro no sitio dos Termos,
desta freguesia.

,,'

Faleceram recentemente as se­

guintes pessoas desta freguesia:
Maria Vitória da Conceição,

com 57 anos de idade, de Monte
da Charneca; Maria Engrãcia,
com 74 anos, do mesmo sitio;
Manuel Gomes, de Benafim

Grande, com 82 anos de idade.
João Firmino, de Benafim Pe­

queno, com 80 anos:
João Martins Cavaco, de Este­

val dos Mouros, com 77 anos;
Maria das Dores Caetano, do

sitio dos Termos, com 76 anos de
idade.
Maria Bárbara Sequeira de Al-

te, com 90 anos;
-

Manuel Casimiro Coelho, do si­
tie do Cerro, com 67 anos.

Horáéio Neves Cabrita, de 17
aLOS de idade, vitima de desastre
no trabalho, natural do Monte da
Charneca.

'Automóvel
V E N D E - S E um automóvel,

marca «Hillmãn:., em estado im­
pecável. Calçado de novo.

Tratar com António Francisco
Contreiras - LO�.

Ãfatia 9oão eottr¡ia
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna de Ginecologia e Obstetricia
dos Hospitais Civis de Lisboa

PARTOS _. Clínica de Senhoras

CODsultas em LOULE'
3.81 Feiras .:.._ às 14.30 h. na CASA DE SAÚDE
Sábados - às 10,00 h. no HOSPITAL

-c-�--

C.

Com o curso c!e calculo comer­

cial, conhecendo Os sistemas clás­
sico, centraUzador e americano.
Dirigir a Manuel Henrique

Martinho Joaquim - Sitio do RI­
beiro - BOLIQUEIMlil.

(a leidoscópio
(Oontinuação da l." página)

de dar um ar da sua graça, o

qlte veio a acontecer com o Perna
Coelho que terá feito, até ao pre­
sente, a melhor corrida da sua

'tida, animando a prova com uma

activa e constante participação
em fugas, rolændo e subindo ad­

miràvelmente, como nunca lhe
havíamos visto.
Chegou em quinto lugar, con­

.

quistamdo um prémio precuniá­
?·ir. de trezentos 68cudoB e a des­
medida satisfação de deixar atrás
.âe si muitos âos consagrados, co­
m" o Pisco, Manuel Bimões, Jor­
ge Corvo e todos os outros já
que, à sU.a frente, apenas chega­
,'am o Henrique Oastro, Barbosa,
Páscoa e José Manuel Marques.
Aconteceu até que, acompa­

nhado pelo Pisco e pelo Martins
�tl Almeida já à vista de Pera

Pinheiro; impôs tão duro anda­
mento que se lhes escapou para
ganhar mais de um minuto, so­

bre a meta.

Contudo, o desatento júri, assi­
nàlou aos três o mesmo tempo!
Do facto, sofreu o Ginásio de

Tavira que, na realidade, con­

qu,i.stou melhor posição da que lhe
foi atribuúla.
Enfim, ooisas qUe acontecem

e cuja redenção está na ausên­
cia de intenção de prejudicar
quem quer que [oeee.

..

À tarde, na frondosa e aristo­
crática Bintra, realizou-se um

circuito, dentro da víla, no qual
participaram todas as equipas.
Embora não fossemos ãos mais

brilhantes e contássemos apenas
com três unidades quando as ou­

tra¿ equipas o faziam com cinco,
conseguimos, mesmo assim, bater
as poderosas do Académico do

Perto e do Ginásio de Tavira.
..

Bupomos ter .servído a modali­

dade e a terra.
Outra conclusão não tiraria

qt',em pudesse auscultar a entu­
siástica alegria, repassada de 01'­

gu.lhosa saudade da numerosa co-

16nia louletana vibrando com as

prcezas ãos nossos corredores -

que eram os seus - cujos nomes

96 em Loulé terão sido tão ·vito­
ric,dos.
Valeu a pena o saerifício da

compartncia, para levar o nome
ie Loulé a quem mal o conhece

c àqueles humildes trabalñaâo­
ree louletanos que, nas pedreiras
da região, tentam, em duros tra­

balhos, um minguado mas ho­

nesto pé de meia.
*

Assistiu à última prova, a fina
flor da vila de Bintra:

(I Presidente do seu Município,
senhor Visconde da Asseca, o da
Ccmissão de Turismo, senhoras
de visível distinção e jovens, que
deram largas ao seu entusiasmo,
além de, claro estñ, numeroso e

entendido público.
..

Fomos, há dias, surpreendidos
com a despedida do benhor José

Canelas, que, há tempos, Se en­

c07l.trava em Loulé, como aspiran­
te da Becção de Finanças.

. 'Embora o seu mister não seja
de molde a propiciar grandes ras­

gos de brilhantismo, a verdade é

qUE. se saía com rara elegdncia e

aprumo, num serviço que, aliás,
;¡e há anos a 'esta parte, vem pri­
mGndo por essas qualidades.
Boa Borte e qUe o Destino lhe

reserve as felicidades a que o seu

bela carácter dá jus.

6R/MALD'I- S/OSA
LINES

SERVIÇO REGULAR MENSAL

Pa ra a V E N E Z U E L A
o PAQUETE .RÂPIDO «A S C A N·I A"

a sair de lisboa. em: 17 de Junho e' em 17 de Julho

Primeira classe a Esc. 9.895$00 e

Terceira classe, em camarotes. a Esc. 5.690$QO
( tudo incluido)

Óptim.o tratameato, criados e cozinha portuguesa,
Viagens multo rápidas

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SOCIEDADE MARÍTIMA A.RGONAUTA, L.DA
72-0, AV.EN'IOA D. C�RLOS I - LI S B Q A

Telefs. 665054 - 672319

'II.NTE
DE COMBATE

(Co"ttfl,,�ão da. 1.' págtno.)

medíamos, relaxamentos e cobar­
dias.

li: bem certo o ditado:
«Quem o é, não quere ser sôs.
E não há argumento que não

inventem e apresentem, e citam

cornoverdades falsidades ..

.A. frente de combate estâ em
toda a parte.
Na América acaba de ser in­

troduzida uma .cunha eStratégi­
ca - Cuba .

Como resultado de uma politi­
ca inconstante, do abandono de
defesa de interesses de aliados,
da deslealdade para com amigos,
as reservas de ouro dos Estados
Unídos vão demínuíado, o seu

prestígio vai-se perdendo, o seu

ínexpertenta presidente vê-se na

necessidade de ouvir o conselho

do seu antecessor, homens' do
Congresso criticam em afirma­

çõe.:. que se tornaram públicas, a

politica presidencial.
.

Ah! homens que têm olhos e

não vêem, que tem ouvidos e não
ouvem!...

,

A frente de combate também é

na América, nessa grande e rtca
e poderosa Nação que Se' deixa
embalar por falsos e doentios
idealismos e acabará corno San­

são a quem Dalila, vendo-o ador­

mecido, arrancou Os cabelos onde
residiam sua força e poder.

O grande Nação Americana,
que estás a encarnar na história

destes convulsionados tempos o

papel de Judas.!
E tu, Europa, guia e farol do

Mundo, lembra-te que és cristã
e que Cristo teu Mestre e Senhor,
disse .um dia para seus discipulos,
medrosos da tempeStade que se

levantara no mar: «Por que te­

meis, homens de pouca fé? Nã-o
estou Eu entre vósh .

Ah! que se eu tivesse o poder
!!c, Rabi da Galileia, dír-te-ía, co­

mo disse a Lãzaro:

«Acorda, meu amigo!
Ergue-te e camínha-s.

Sim, Europa. Só tu podes re­

conduzir o Mundo à sua antiga
segurança, às suas antigas tradi­
çõec,
A frente de combate é em toda

parte. O inimigo está em toda
a parte.
Toma as tuas armas. As ar­

mas que ferem e matam porque
é de justiça e de direito que te
defendas.

Mas toma também o chicote
e expulsa de ti mesma tudo 'lue
não for limpo e lavado e clare
e puro.

Acorda, Europa!
Ergue-te e caminha!

SOlTAu
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL DE BRITO requereu li­
CCliça para instalar uma oficina
d� corte acetilénico, incluida. na

2.' classe, com os inconvenientes

ct') perigo de explo.são, incêndio e

barulho, situada na Horta do
Mealha, freguesia ·de S. Clemen­
te, concelho de Loulé, distrito de

Faro, confrontando ao Norte, Sul
e Nascente com Caminho, ao
POt:nte com a Estalagem do Mea-
111a.
Nos termos do Regulamento.

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dfntro do prazo de ao dias, a con­
tar da publicação deste p.dital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações
p�r escrito, contra a concessão
da licença requerida e examinar
() respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
pm Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2 - 2.0 (EdifIcio da Mu­
t\:lilidade Popular).

Faro, aos 13 de Maio. de 1961

O Eng.o Chefe da Circunscrição,

João Ant6nio da Bilva Graça
Martine

Nós, Angola
e o Brasil

(Oontinuação da 1.· página)

det'e lutar pela auto determina­
çio dos povos africonos», Seria
ma1S rigoroso se aoreecentaeee -

dos povos que habitam territ6-
rio�' que produzem café, cacau,
sisal, açúcar e algodão. Mas o

[octo entende-se sem nece8sida­
dps de expressa menção. Milhões
de brasileiros prefeririam, por
certo, continuar a lutar com 08

Sf'U{;' problemas do que resoloê­
-¡(J� à custa da integridade terri­
terial portuguesa. Não parece
ser esse, porém, o ponto de ·vista
do seu governo.

Do «Jornal Português de
Economia e Finanças»

I

x

A V I S O

Hospital

«A Nossa Terra»
I

Com um bem elaborado núme­
ro de 24 páginas a cores e de ex­

celente apresentação grãñca,
completou hã dias o seu 11.° ani­
versário o nosso prezado colega
«A Nossa Terra:., integérrlmo de­
fellsor dos legitimos Interesses da
nossa linda Costa do Sol e arau­

to das aspirações de cascais, lo­
calidade onde vê a luz da publi­
ciõade.
Ao seu ilustre director sr. João

Múrtinho de Freitas e a quantos
.

colaboram em «A NoSsa Terra:.
endereçamos os nossos parabéns
fOImulamos votos de longa vida
para o seu belo jornal.

Um carro de capoeira com c.'ta­
p"lq largas em estado novo, e uma
mula de 8 anos.
Quem pretender dirija-se a LuIs

Guerreiro Sem1ão (conhecido por
Caro.la)-Torres de Apra-Loulé.

Guarda - Livros
OFERECE-SE

Pelo presente convidam-se
quaisquer pessoas que te­
nham em seu poder a apóli­
C9 a seguir identificada a .

apresentá-Ia na Secretaría
da 6.a Vara Civel da Comar­
ca de Lisboa - 1. a Secção
- (Praça do Príncipe Real
N.0,35), por' onde corre ac­

ção especial, para reforma
da mesma apólice, intentada
por José António Ribeiro
Rl'imos, casado, comerciante,
morador em Loulé, na Rua
Azevedo e Silva, contra a

Companhia de Seguros «La
Equitativa» - Fundacion
Rosillo, com o domicílio em

Lisboa, na Avenida da Li­
berdade, N.o 223.

APÓLICE PERDIDA

Apólice N.O P. 88 da; Com­
panhia de Seguros «La Equi­
t�tiva» - Fundacion Rosil­
lOt de seguro de vida no va­
lor de Esc. 65.000$00 (ses­
senta e cinco mil escudos)
que tinha como beneficiária
3. Ex.ma Sr.a D. Rita das Do­
res da Graça Ramos, e na

sua falta, os seuS filhos le­
gItimos.
Lisboa, 14 de Abril de

1961.
O Juiz Corregedor,

a) Jacinto Fernandes Rodrigues
Bast08

O Chefe da 1.' Secção,
a) Joaquim Estevão Dioni8to

DE

S. Bltós de Alpolttel
rContinuação da 1." ."t!gintlJ

meira pedra pelo rev. prior de
S. Brás de Alportel, que disse
represeatar Sua Ex." Rev.m> o Sr.

Bispo do Algarve;
.

impossibilita­
do de comparecer por motivo de
ausência fora da Diocese, que
exaltou a generosa iniciativa do
ilustre sainbrasense, desejando­
-Ih« as maiores prosperídades e

venturas, bem como a sua,Ex.m•

esposa e pedindo para eles �
bênçãos do Céu. Nessa altura fOI
assinado um pergaminho enalte­
cedor de tão benemerente acção
pelas entidades eomponentes da
mesa da cerimónia inaugural e

por todos os presentes que o de­
sejaram fazer, o qual foi encer­

rado num tubo de metal junta­
mente com algumas moedas cor­

rentes da actualidade e seguiõa­
mente introduzido num receptá­

cuto devidamente preparado na

aludida primeira pedra e cober­
to a cimento,
Falou em primeiro lugar o sr.

provedor da . Misericórdia que
agradeceu a presença de tão Ilus­

ti'P.:> pessoas àquele acto inaugu­
rai, o do lançamento da pnímeíra
pedra para a construção de um

estabelecimento de assistência de

primordial importância. naquela
terra e louvando a benemerência
10 ilustre sambrasense que não
se esquecera da. terra onde nas­

ceu e bem assim da sua exceisa
.esposa, e' fazendo votos para que
o seu brilhante exemplo fosse se­

guido por todos os naturais da­

quele concelho que o pudessem
fazer,
Seguiu-se o sr. José Júlio Var­

gt.:es Parreira, p¡'esidente da Câ­
mara que agradeceu em nome do
concelho a generosa dádiva e con­

citou os seus conterrâneos -a se­

guirem tão brilhante exemplo.
Falou depois o sr. Dr. Jo�é de

Sousa Carrusca que recordou a

mocidade operosa e acttvídade
honesta e digna de toda a rele­
vância do ofertante, enaltecendo
a sua gloriosa iniciativa que es­

perava ver secundada pelos �eus
conterrâneos que pudessem e o

qu�sessem fazer.
.

Encerrou a série de discursos
o Ex. DID sr. Director-Geral da As­
sistência que disse da satisfação
do Governo e especialmente do
sr Ministro da SaÚde e Assis­
tência por aquele. nobílítante
exemplo que propriamente .avul­
tava como índícatívo a seguir por
to.c1os aqueles que podem em be­
neficio dos que não têm e que as­

peram o auxilio nas horas cru­

ciantes da doença, para poderem
voltar a trabalhar e produzir a

riqueza' que o trabalhador cria
com o suor do seu rosto.
Terminada a brilhante cerímõ­

nta, foi servido aos convídadea
um fino «copo de água> no sa.!ão
nobre da Câmara Municipal, o

qu,� foi motivo para uns momen­

t0s de animado convivio entre
todos os elementos que tiveram a

satIsfação de assistir a tão en­

cantadora e elevada manifestação
de civismo.

T�ACTOR
Por motivo de retirada, ven­

de-se um tractor marca Fordsan­

-Dexta, com 1.500 horas de tra­
bl'.lho.
Nesta redacção se informa.

Prop riedad es
VENDEM-.SE
No sitio. da Altura: uma cou­

rela com alfarrobeiras e oliveiras.
No sitio do Penedo Alto: uma

courela com alfarrobeiras.
Ne, sitio da Pedragosa: uma

cour'ela com terra de semear,
aUarrobeiras e figueiras.
No sitio do Concelho: uma cou­

rela com terra de semear e alfar­
robeiras (denominada pela Fral­
za) e um monte com alfarrobei­
r:l';;.
Tratar com José Afonso Júnior

- Rua de Alportel - Telef. 111
- S. Brâs de Alportel.



A voz DE LOUL:f!l

que nem um! nem o outro, tem
maic.res possibilidades que e¡¡ta
nessa terra.

Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:

Em 24, os meninos Sérgio Ma­
nuel de S"Ousa Rodrigues e Elisi!­
rio Francisco Leal Estevens.
Em 25, o sr. Silvestre Rodri­

gues Seruca.
Em 26, o sr. Filipe dos Santos

Guilherme, residente no Canadá,
o menino Luis FiliPe Nascimen­
to Caeiro e a menina Branca Lui­
sa Duarte Cavaco.
Em 27, o menino Sebastião

Pínto Mend"Onça Garcia.
.

Em 28, a menina Maria Tetesa
Rua Espadinha Galo.
Em 29, a sr.· D. Maria OUlia

Vaz dp Barros Vasques, a meni­
na Elisa Elói Trindade, e o sr.

Fiorindo Lourenço da Palma, re­
sícentes em Boliqueime e a me­

nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 30, o sr. Fernando Maria

Domingues Bolotinha e o menino
Raúl J"Osé Vicente de Brito.

.

Em 31, o menino João Manuel
Bliebernicht Rocheta e o sr. Ma­
nuel Portela, residente nos E. U.
da América e o sr, José Lufs das
rores e a sr.· D. Donalda de Sou­
sa Correia.

Fazem anos em Junho:

Em 1, a sr.a D. Maria José Si­
mões Ram"OS, residente em Aveí­
r:>

Em 2, as meninas Maria Aida
Pinheiro Ramos e Barros e Ivo­
ne Maria Albino Guerreiro e o

menino Marcelino Guerreiro Sou­
sa e a sr,

a D. Isabel dos Prazeres
sant'Ana Fernandes.
Em 3, a menina Maria Silvia

Caracol Castanho e os srs. Ade­
lino Francisco da Silva e Rodri­
go Santos Brito e a menina Ma­
ria Ascensão Barros Pencarinha.
Em 4, o menino Vitor Manuel

Pires Campina, residente na Ve­
nezuela.
Em 6, o sr. capitão Norberto

Amncar Sousa Luis Ramos, re­

sidente em Angola.
Em 7, a menina Landelina Ma­

ria Calado da Piedade e o meni­
no Manuel da Silva Costa e o sr.
Manuel Martins dos Santos, re­

sidente em Almancll.
Em 8, o menino Valdo da Sil­

va' Clemente.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua esposa,
sr.· D. Celestina Rodrigues Pin­

tassilgo Inácio, regressou há dias
<1.a India Portuguesa, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Tenen­
te António Martins Inácio.
- Por ter terminado a sua

prestação de serviço militar na

Tndia Portuguesa, já se encontra
em Loulé o nosso prezado con­

terrâneo e assinante sr. Joã"O Ma­
nuel da Silva Madeira.
- Encontra-se em Casablanca,

aonde foi colaborar na Feira In­
ternacional a realizar naquela
c.leade marroquina, o nosso con­
terrâneo e já apreciado maque­
tista sr. Augusto Maria Domin­

guel! Bolotinha, filho do 1I08S0

saudoso amigo Augusto César
Bolotinha.
- A passar uma temporada em

casa. de suas sobrinhas, encontra­
-se em Lisboa a sr.

a D. Francisca
Dias da Piedade Formoslnho.

. CASAMENTOS

No dia 14 de Malo realizou-se
em Damaia (Oeiras) na residên­
cia da sr." D. Maria de Louráes
Vlvaldo Lopes li cerimónia do ca­

samento da nossa contenânea
sr.' D. Maria Matilde Madeira

Carapeto, gentil neta do sr. Luís

dC'.s Santos Carapeto, considerado
comercial).te em Loulé, com () sr.

José Luís dos Santos Júnior fi­
lho do sr. José Luís dos Santos
fi;�cal de obràs públicas em Mou­
ra.

Apadrinharam o acto por parte
.!a noiva a nossa estimada assi­
Ilb.nte sr.a D. Francisca Rosa
Gverreiro, professora primária,
e por parte do noivo seu pai sr.
José dos Santos � o sr. Luis dos
Santos Carapeto.
- Na igreja de St.o Ildefonso,

nl' Porto, celebrou-se no passado
dia ao de Abril o enlace matri­
monial do sr. Valdemar Neto de
Sousa filho da sr.a D. Adelaide
da Silva Neto e do nosso .conter­
rilneo e prezado assinante sr.

José de Sousa considerado indus­
trial em S. Mamede de Infesta
com a sr." D. Maria Vieira de
Jesus prendada filha da sr." D.
Inês Jesus Vieira e do sr. João
Vieira.
Apadrinharam o acto por par­

tE' do noivo, sua irmã sr.a D. Eu­
genia Neto Rodrigues e seu ma­

rido sr. Manuel Inácio, industrial
em S. Mamede de Infesta, e por
parte da noiva a sr.a D. Justi­
na Rosa Mansinho e seu marido
pr. JoBé Marinho Lemos, proprie-

tário do «Café Marinho» do Por­
t'),
Finda a cerimónia religiosa foi

servido um finissimo lanche no

«Palácio Atlântico» do Porto.
Os noivos fixaram residência

em S. Mamede de Infesta.
Aos novos casais enedereçamos

os nossos parabens e formulamos
votos de felicidades conjugais.

NASCIMENTO

Num quarto particular da clí­
nica dó sr. Dr. Abreu e Silva,
nesta vila, teve o seu bom suces­

so no dia 7 do corrente, dando
à luz uma criança do sexo mas­

culíno, a sr.a D. Ana Luíza Gal­
vão de Sousa Leal Estevens, es­

posa do sr. Braulío Viegas Este­

vens, industrial da nossa praça.
O neófito receberá na pia bap­

tismal o nome de António Ma­
huel Leal Estevens.
Endereçamos os nossos para­

béns aos felizes pais e formula­
mos votos de longa vida para o

seu descendente.

BAPTISMO

Na Igreja Matriz desta vila,
realizou-se há dias a cerimónia
do baptismo de um filhinho da
sr." Dr." D. Maria Genoveva Fer­

.

nandes Soares Laborinho e do
nosso estimado amigo e assinan­
te sr. Dr. Fernando Hermfnio Pi­

riquito Laborinho, ilustre Direc­
tor da Escola Industrial e Comer­
cial de Loulé.

O neófito recebeu "O nome de
Miguel Nuno e foram padrinhos
a sr.s D. Aldá Piriquito Jordão
Machado de Morais e o sr. Eng.o
Nuno Belchior Nunes. Foi cele­
brante o Rev. sr. Padre João de
Jesua Martins.

DOENTE

Após ter estado em perigo de
vida no Hospital de Santarém,
ollci,� foi submetida a uma melin­
drosa Intervenção cirúrgica de
urgência, já se encontra feliz­
mente em convalescêncía a sr.s

D. Leticia Isabel Mascarenhas
Neto Cardoso Silva, 'estremosa
eeposa do nosso querido amigo e

assinante sr. Tenente Orlando
José Sequeira da Silva, que se

encontra a prestar serviço em
Senta Margarida.
Fazemos sinceros votos de rá­

pido e completo restabelecimen­
to.

FALECIMENTO

Faleceu em Lisboa, no passado
.dia lO, com 52 anos, a nossa con­

terrânea, sr." D. Lidia Simões
Renda.
Casada com o nosso prezado

assinante e conterrâneo sr. José
Aguas Renda, comerciante naque­
la praça, era mãe da sr.a D. Ma­
ria da Encarnação Duarte Tunas,
professora oficial, casada com o

ar. eng. José Duarte Tunas, so­
brinha d"O nosso conterrâneo sr.
J$ime Inácio da Ponte, conside­
rado comerciante da nossa praça
e nora da sr." D. Maria da En­

carnação Aguas, residen�e nt'sta
vHa.
-Senhora dotada dos melhores

dotes de carácter, deixou profun­
ca saudade em todos que com

da mais de perto conviviam, pelo
que o seu funeral teve grande
aC0mpanhamento.
O prestito fúnebre saiu da

Igreja de S. Joã"O de Deus para
a Igreja Paroquial de S. Julião
do Tojal onde foi resada missa de

corpo presente.
Por expressa vontade de eX­

tinta, foi sepultada no cemitério
daquela vila.

Ã familia enlutada apresenta­
moa as nossas sinceras condolên­
ci8.3.

festivais em loulé
nos dias 10 e 11 de Junho?
Consta-nos que a Direcção do

L()uletano Desportos Clube está
evidenciando os seus melhores es­

fcrços no sentido de aproveitar o

feriado de sábado (10 de Junho)
e o domingo para promover fes­
ti.....ais de ciclismo na nossa bela

Avenida José da Costa Mealha e

na pista do Estádio Municipal.
Já foram iniciadas negociaçi'!es

para assegurar a presença d"Os
mais classificados ciclistas púr­
tugueses, esperando-se a melhor
colaboração das entidades oficiais
que tenham de decidir.

A aguardente T I A N I CA é o re­

sultado da destilação meticulosa de

medronhos seleccionados. cuidadosa ..

mente tratados e amadurecidos.

Perfaz hoje, 7 anos de existên­
cie. a nossa Associação. Relem­
brar o qua tem sido a sua acti­
vidade durante este lapso de tem­
pt), e as causas que a determina­
ram, não deixa de ser ínteressan­
t�
Nos seis anos e sete meses que

:".� completaram em 31 de Dezem­
bro findo, despenderam-se com

allmentação e outros pequenos en­

cargos, pois avulta sobremaneira
aquela, despenderam-se, dizíamos,
Escudos 631.000$10, verba impor­
tantíssíma, na qual compartící­
param os sócios com a quantia
de Esc. 362.324$50, a Câmara
Municipal com a de Esc. 72.QOO$,
o Governo Civil com a de Esc.

65.000$00, o Instituto de Assis­
tência à FamHia com a de Esc.

89.375$40, o Socorro Social com

a de Esc. 20.000$00, diversos do­
nativos de particulares com a de
Esc. 8.400$60, o Socorro je In­
verne com a de Esc. 1.700$00. a

Comissão Municipal de Assistên­
cia com a de Esc. 3.290$30.
Verifica-se assim que nesta

humanitária cruzada têm colabo­
rado dedicadamente os habitan­
tes desta terra, os seus naturais
dela ausentes, alguns até no es­

trangeiro, as entidades oficiais
actrna indicadas e tantas outras
dedicações, e, deste modo, tem

,
sido possível eliminar a mendící­
dade nesta vila, contribuindo pa­
ra o seu sadio aspecto social.
Relembrar o que representava

o triste sudário semanal da po­
br eza andrajosa e esquálida pe­
lu>'! ruas e praças desta terra, é
ssnttr um caridoso alivio e reco­

nhecer que a boa vontade de urna

população pode muito, quando de­
seja conseguir um determinado
e honroso objectivo. Os louleta­
nos associaram-se dedicadamente
para evitar essa masela socíal
e conseguiram-no brilhantemente,
já Iii vão sete longos anos.

Mas, não podemos desanimar,
que as recidivas estão sempre
prontas a recomeçar, estão sem-

.

pre à espreita para voltar à vida
de miséria e tristeza que é tanto
no agrado de muitos quefizeram
da mendicidade profissão, muitas
VE'zes mais rendosa que o traba­
lho aturado e honesto.
Hã que distinguir entre pobres

necessítados de auxilio e man­

driões qus não desejam traba­
lhar. E estes, a maior parte das

vezes, sabem mascarar maravi­
lhosamente o seu intento.
Ainda bem que a população in­

teligente desta vüa resolveu não
dar esmola às portas e reunir o

S("1 óbulo numa entidade que es­

tuda. os assuntos e socorre quem
merece.

Certamente que haverá lacu-.
nas e deficiências.
Mas a Associação é de todos e

tcdos devem colaborar nela, mor­
mente nos cargos directivos, que
eHes já vão tendo direito a subs­
tituição, pois tudo cansa, e OS

novos têm sempre' oportunidade
de fazerem melhor porque não
têm aos ombros a fadiga espiri­
tual, muitas vezes pior do que a

fisica.
Entretanto' continuaremos a

apontar alguns casos de necessí­
tada modificação e alteração.

A Direcção

Faça como milhares de pessoas de

bom gostO:

Com a sua «bica» tome toTIANICA .. I
CARTAS AO DIRECTOR

E S IE V Il L (Almoncil- Nexe)
também carece de luz eléctrica

Ex.mo Sr. Director de
«A Voz de Loulé:p
Loulé

Foi com alegria que li no pe­
nultimo número de «A Voz de
Lc.ulé» a noticia com o título
«Elect;ificação de Quarleira e

Gilvrazino» em qUe se dizia «es­

tar pràticamente concluida a

electrificação do concelho de
Lc ulé, faltando apenas a fregue­
sia do Ameixial e a área de Lou­
lé-Gare, cuja estação ainda é
tr;stemente iluminada com "Os

anacrónicos candeeiros a petró-
1"'(. e por vezes a petromax». Sim,
scr.hor, é uma necessidade ina1iá­
vel e é de justiça que Loulé-Gare

seja electrificado, porque é a eS­

tc:ção do O. F. que serve o maior
e mais populoso concelho do Al­

garve.
Foi, porém, com grande má!l�a....

.

q'ue reparei ter sido esquecida
esta minha localidade: Esteval
(..!'Ilmancil-Nexe) que, apesar de

estar quase na extremidade do

concelho, fica no entanto a me­

rlc.s de quatro q1Úlómetros do lo­

cal onde poderia ser ligada a

electricidade. Além disso, tem
mais habitantes do que Doulé­
-Gare e uma boa dezena de co­

merciantes e industriais, e tam­
bém uma estação de O. F. que
ainda é iluminada com candeei­
ros a petr6leo e par vezes a pe­
tromax.
Actualmente expZoro uma in�

d'Úsfria alimentar, cujas insta7a­
ções terei de modernizar segun­
dr) a nova legislação que exige
ccmdições técnicas e de higiéne
só possíveis de conseguir com

energia eléctrica.
O ano passado eu e outro8 co- ,

merciantes desta localidade, fa?á­
mos com o sr. Eng.o da Cdmara

Volto o Portugal
em BICICLETA

A Direcção do Louletano Des­
portos Clube recebe propostas de
firmas que estejam interessadas
e�1 fazer propaganda dos geus

predutos, através da sua equipe
(\p ciclismo, durante a sua re­

presentação na Volta a Portugal.

M1�nicipal .de Faro, sobre q ma­

ne4ra (le conseguir-mos a deseja­
dr¡, ligação eléctrica.
Depois falámos com o sr. Pre­

sidente da Qâmara. de Loulé, que
1'1-08 deu· uma esperança. Agora,
p(.rém, reparo que estamos a fi­
car esquecidos, e por isso npelo
para V. Ex." pa,ra que por in­
t6'1médio de «A Voz de Loulé»

faça eco das nossas justas ¡z.:¡pi­
rações.
Agradece, um comerciante e

industrial de Almancil-Gare.

José João Melr')

N. R. - Achamos ser plena­
mE·nte justa a pretensão dos ha­
bitzntes do sitio do Esteval e por
isso confiamos em que a Câmara
ce Loulé procure resolver este

pre blema no mais curto eSpaço
de tempo que as suas possibili­
dudes financeiras lho permitam.

S¡;¡S! •.W MAj9* we .."..

A contar. para o Torneio Po­

pl.!lar de Futebol que está 3. de­

rorrer com entusiasmo, realizou­
-se no passado domingo, dia 14,
mais urna jornada em que se de­
frontaram as equipas do «Unidos»

e do «Juventude F. Clube».
O «Unidos», apesar de ter E'xer­

ciGO forte domínio sobre o adver­
sário, no final da l." parte per­
dia 0-1 e só aos 20 minutos do
fim conseguiu romper o eficaz
sistema defensivo do Juventude e

f:xar o resultado em 2-1.
Classificação actual: Campi­

nense 3 p.; Vasco da Gama 3 p.;
Unidos 3 e Juventude 1.

Hoje realiza-se a 6." jornada
defrontando-se as equipas do
Vasco da Gama e do Campinp.n-
S_').

VIAJ�NTE
Com carta de ligeiros, precil"a

firma do Algarve para trabalhar
com vinhos e licores.
Carta a ('.ste jornal ao n. o 25

indicando condições pretendidas.

Liquidação Total

Profissão de Fé

Por que será que OS soldados
em campanha costumam pedir
«madrinhas de guerra»? ..

A pergunta· ocorre-nos sempre
q;.H.' recebemos, n¡)_ nossa redac­

ção, cartas de soldados que se en­

contram no Ultramar ao servi­
Ço da defesa da Pátria.
Ocorre-nos e não encontramos

dR pronto uma resposta lógica, E
também, com t"Oda a sinceridade,
não a encontrámos ainda.
Uns por uma razão, outros pnr

outra, talvez por um costume já
tomado tradição, esses pedidos
podem ser motivados por propo­
sições de vária ordem, todas mais
superficiais e aparentes que pro­
fundas e reais.
Queremos crer, porém, que pa­

r'l além e acima de todas es::¡a�

razões, uma haverá que as de­

n:ais sobreleva. E dessas, poucos
s� terão apercebido. 11l a neces�i­
dade de conforto por parte de al­
guém que nos é desconhecido.
Que a famHia nos escreva ou

de qualquer forma mostre lnte·

ressar-se por nós, é coisa que, por
ser natural, não chega para noS

compensar das saudades da terra

distante, do afastamento forçado
das pessoas e das coisas que cons­

tituem o nosso habitat, pessoas
e coisas que muitas vezes são

aVi a nossa razão de ser. Isto su­

cede mesmo com aqueles que vo­

luntàriamente partem em busca

d;;! riqueza ou de aventura.
Ao soldado, porém, não o mo­

veu qualquer desses motivos.

Me�.mo quando se oferece como

voluntário, o que está em causa,
o que o impulsiona, nã"O é a aven­

tura, não é a ambição: - é a

razão superior da defesa, de in­

tegridade da Pátria.
Ele precisa que todos o com­

preendam, compreendendo o seu

sacrificio. 11l essa compreensão de

estranhos, simb"Olizando a nossa

compreensão, que ele busca en­

contrar ao' pedir «uma madrinha
de guerra».
Que não faltem, pois, madri­

nhas de guerra aos bravos solda­
dos chamadOS ao dever de �om­

bater contra OS Inimigos da Pá­

tria nas terras distantes do Por­

tugal Ultramarino.
A seguir publicamos os nomes

e endereços de 4 expedicionários
algarvios que se nos dirigiram a

sol.icitar madrinhas de guerra por
intermédio do nosso jornal: Má­
rio Martins Serpa, Furriel m'.li­

ciano - Depósito de Material
Sanitário - Vasco da Gama -

India Portuguesa.
Bernardo Bento - 1.° Cabo -

Caixa Postal 208 - Bissau -

Gu!né Portuguesa.
Frederico Gregório da Fonseca,

soldado n.O 64/60 e Artur C�eta­
no Martins, 'soldado n.O 95/60 -

2.a Companhia de Caçadores Es­

peciais - TOto - Angola.

-
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N6s somos muito dados ilo8
«jutebois»: depende dele Oitflllt�
po« cento do vigor nacional. A.
imagem portanto não será dea.
prcpositadã: - SALAZAR, nea­
te «encontro» espantoso que é a

politica nacional, equivale Il 'Um
bom guarda-redes com péssimo8
defesas: e mais - quantas ve­
zes são os «becks) qUe ao 'PM.
ear-lne uma bola morta, lhe !u­
ram· as redes, sem que ele �'088a
esboçar, sequer, UmJ gesto paTa
impedir o golo.
•• , •• , 00' 00' o •• 00' oo. oo. oo.

00,

Sousa e Costa

Hoq�ei em Patins
em ALBUFEIRA.

No passado dia 14 do corrente
realizou-se em Albufeira um en­
contro de hoqueí em patins entre
a equipa do Imortal e a do Ho­
quei Club Académico,' de !..oulé,
tendo saído vencedora a equipa
local por 8-2.
O resultado não traduz o de­

senrolar do encontro, pois os ra­

pazes de Loulé deram réplica
enérgica aos ataques da equipa
adversária e cons,eguiram manter
um jogo equilibrado. .

No entanto; e no final da l.'
parte, o Imortal estava na post­
çãc de vencedor por 5-1.
Na 2." parte o Atlético sofreu

mais 3 golos e bateu pela 2." vez
o guarda redes adversário, proe­
za esta digna de registo atendeu­
do ao seu real valor.
As equipas alinharam com os

seguintes elementos:
Imortal - Artur, Cardoso, Hel­

der, Júlio e Vítor.
Académico - Joã"O Pencarinha,

António Encarnação, Fernando
Torres (na l." parte), na 2.·: José
Maria, João Cabeçadas e Vítor
Teixeira.
Tomando em' consíderação a

categoría do adversário, e a pou­
ca expertêncía dos nossos rapa­
z�;; de Loulé, podemos facilmente
concluir dos excelentes resulta­
dos já alcançados pela força de
vontade e persistência dos nossos

joyens interessados em prestigiar
o desporto louletano.

Por motivo dB obras a PERFUMARIA DA MODA

liquida teda a sI existência a preços muito baixos.

são tantos, qUe nos limitamos a

t1'unscrever a seguinte passa_(Jem
dum artigo qUe mais directamen­
te sentimos, porque nela se ta»
justiça a um nosso conterrél.neo.
que deixou o seu nome ligado a

um período renovador de Portu­
gal:

«2 difícil governar: é tios li­
vros. Mas deve ser muito dificil
governar quando há que toeer
toer, um estudo psicol6gico, tirar
quase o registo criminal e o ates­
tado de comportamento moral .e

civil, daqueles que são chamados
(J colaborar com· o homem. Da­

queles que o enganam, que o

ioram. traindo ano ap6s ano, que.
se mascararam com a hipocr·isia
politica, com a hipocrisia religio­
.sa para conseguir fins nem sem'­
In'e lícitos; que lhe pediram uma

b6nesse para um afilhado e (fes­
te receb-em, depois, a esp6rtula
servil e abjecta do serviço que
prestarom-: âos que lhes escon­

dem a verdade das coisas mais
cornesinhas porque não interes­

sam, mas que da mesma forma
escondem a verdade palpitante
de gravidade, negra de horizon­

tes, ensanguentada qUe esteja -

também porque não interessa .

I!.: por isso que eu penso nessa

figura enorme que foi Duarte

Pacheco e me curvo com respei­
to perante a sua admirável cola­

boração ao seu chefe - mas que
� ta�bérn chefe de todos os ou­

tros que são chamados aos mais
GUas serviços.- Se cada colabo­
rador de Salazar fizesse o

POUCO que Duarte Pacheco fez,
Pcrtugal teria atingido. uma si­
tuação social invejável na Euro­

pa e no Mundo. E se Angola al­
guma vez tivesse um Duarte Pa­

checo- a gouerná.-Ia, com a sua

mentouãaãe aberta para o futu­
ro, com o seu sentido das reali­
âcâes, com o seu positivismo,
c(,m o seu inigualável espírito
do sacrifício - o nosso Oongo
'ndc. teriâ sofrido tão profunda­
mente no coração a aguilhoada
feroz que s6 .

foi possível POR
SERMOS FRA-COS! Angola co­

nheceria um progresso irreprimf­
t"�¡ - que eU pessoalmente 'invejo
ao Brasil e à Africa do Sul ror-

=z a

J. C.

Filmes Culturais
DA • II

LOULÉ

Modrin'has
,de Querra

para Soldados de Portugal

em

De passagem pelo' Algarve, na
stia digressão pelo País, este­
Ve há dias em Loulé a Secção Ci­
nE'metográfia e Cultural da Com­

panhia Portuguesa dos Petróleos
BP, que realizou 2 espectáculos
no salão da Sociedade Recreati­
va Artística Louletana perante
numerosa e interessada assistên­
cia, � quem, foi proporcionando
apreciar, com minuciosos dE-ta­
Ibes, a história do petróleo, sua
eXp'loração, aplicações e influên­
cia no Mundo.
Valorizadas por um magnifico

tecnicolor, as películas deram
uma síntese expressiva do valor
(kssa portentosa indústria qU!! o

petróleo alimenta e a sua colos­
sal colaboração no vertiginoso
prcgresso da Humanidade.
Longe de se tratar de filmes

comerciais, os que vimos são an­
t'�3 úteis instrumentos de cultu­
ra para quem aprecie estar a

par do progresso técnico do nos­

so século. Reconheceu-os também
cerno tal o diligente Director da
nessa Escola Industrial e Comer­
ci¡¡l, sr. Dr. Fernando Laborinh"O,
a ponto de dar a sua valiosa con­

tribuição para' a realização do
espectáculo, que foi repetido para
mais ampla divulgação entre to­
dos Os alunos da Escola Técnica.

Os nossos parabéns à BP pOr
t�r facultado aos louletanos a

op"Ortunidade de apreciarem tAo

curioso espectáculo.

MERCEARIA
Arrenda-se a mercearia da

Rua dos C"Ombatentes da Grande
GLerra (Campina de CIma) -
Loulé.
Dão-se esclarecimentos no pró-.

prio local.

HORTA
Vende-se ou arrenda-se uma

horta na Ribeira de Algibre
(Lc.ulé), com abundância de água.
Prestam-se esclarcimentos na

oficina de José Bernardo -

LOUL11l.

CRIADA
Precisa-se que deseje servir eIIl

Queluz.
Nesta redacção se informa.


